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te pa ra os Minis t ros respect ivos t o m a r e m conhecimen-
to do prezo, e das suas culpas, pelo que foi hum t r e -
mendo e in tolerável d ispot i smo e do Ju i z de fora em 
m a n d a r - sol tar ao di to infer ior ao qual mando o reco-
lha a cadea donde o t i rou e que de o te r asim fei to de-
e m m e d í a t a m e n t e pa r t e ao T h e n e n t e Coronel , e se ele 
as im o não f izer Vosa Merce me avize logo porq. eu 
não ey de so f re r no t e m p o do meu Governo semilhan-
tes d ispot i smos q.e chei rão a Rebelião. 

N e s t a m e s m a occazião r eme to duas rec ru tas , cujos 
os nomes Ievão os cabos que as conduzem as quaes 
com ou t r a ca r ta t a m b é m j u n t a e n t r e g a r á Vosa Merçe 
ao Coronel Manoel Mechia Ley te , e se ele t iver o seu 
r e g imen to comple to as e n t r e g a r á Vosa merse ao The-
nen te Coronel Comandan t e de Volun tá r ios Reais , e se 
eles ahi não es t iverem os f a r á recolher no Calabouço 
da B a r r a aonde os fa rá aSist i r por conta de Sua Ma-
ges tade a the have r occazião de se m a n d a r e m para o 
exerci to . 

Deos goarde a Vosa merce. Sam Paulo , sete de 
J a n e i r o de mil sete centos e se ten ta e seiz / / 

M:-5tim Lopes Lobo de Saldznha / . / 

Senhor Capitão Comandan t e F e r n a n d o L e y t e Gui-
m a r a e n s / / 

P.a o D.or Juiz de fóra de Santos, Jozé Carlos 
Pinto de Souza. 

A g o r a recebo car ta de oficio do T h e n e n t e Coro-
nel C o m a n d a n t e de Volun tá r ios Reais , Henr ique Jozé 
de F i g u e r e d o dac tada em cinco do cor ren te em que 
me par tec ipa que m a n d a n d o no m e s m o dia por jus tas 
cauzas p r ende r na cadeya dessa Villa a hú oficial in-
f e r i o r do seu Reg imen to , acei tando o carsere i ro e dan-
do este p a r t e a Vosa Merce de t e r recolhido o dito 
prezo, vosa merce o m a n d a r á i m m e d i a t a m e n t e sol tar 
e por na r u a ; con t ra o que un iversa lmente se pra t ica 
e deve pra t ica r . Confeso q.6 fiquei supremido com es-


